
 

Apesar da preocupação com a demanda de café diante do 
risco de recessão econômica em importantes polos 
consumidores, a oferta baixa limita recuos expressivos das 
cotações. A tendência é de alta volatilidade nos preços do 
café enquanto persistir esse cenário.  
 

 

MERCADO EXTERNO 

A preocupação com a demanda no cenário de risco de 
recessão econômica em importantes polos consumidores 
influenciou o recuo do preço médio semanal do Arábica no 
mercado internacional, na comparação com a semana 
anterior. Apesar da queda nas cotações, a oferta baixa do 
Arábica impede reduções mais expressivos nos preços. O 
estoque de café certificado na Bolsa de Nova Iorque foi 
estimado em cerca de 700,05 mil sacas de 60 kg na última 
sexta-feira, dia 29 de julho, o que corresponde a uma queda 
de 0,8% na comparação com a semana anterior e de 67,8% 
em relação a mesma data de 2021. 

Na Bolsa de Londres, o preço médio semanal do Robusta 
apresentou variação moderada, sendo sustentado pela 
estimativa de redução da produção de café no Vietnã na safra 
2022/23. O Vietnã é o maior produtor mundial de café 
Robusta, seguido pelo Brasil.   

 

MERCADO INTERNO 

A queda das cotações internacionais e o recuo do dólar no 

Brasil influenciaram a redução das cotações no Arábica no 

mercado doméstico, enquanto os preços do Conilon se 

mantiveram mais firmes durante a semana. O aumento da 

oferta nesta época do ano também influencia os preços, 

embora muitos produtores se mantenham afastados dos 

negócios diante das incertezas de mercado e clima. Outro 

fator que tende a influenciar cada vez mais os preços, à 

medida que se aproxima a primavera, é o aumento da 

especulação em relação à safra a ser colhida em 2023. 

A colheita da safra 2022 avança nas principais regiões 

cafeeiras do país, com o clima seco favorecendo as atividades 

e reduzindo os atrasos relatados nas últimas semanas. A 

chegada de uma frente fria no último final de semana do mês 

de julho chamou a atenção nas regiões Sul e Sudeste do país, 

no entanto não houve relato de problemas com geadas nas 

lavouras de café. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2022/23):  Café Arábica R$ 606,66/sc 60Kg - Café Conilon R$ 434,82/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 

 

   
 
 
 

CAFÉ – 25 a 29/07/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.047,00 1.304,00 1.302,00 24,36% -0,15% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.000,00 1.250,00 1.200,00 20,00% -4,00% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 573,00 691,20 700,00 22,16% 1,27% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 540,00 665,00 665,00 23,15% 0,00% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 197,21 216,04 215,59 9,32% -0,21% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 1.898,40 1.972,40 1.996,60 5,17% 1,23% 

Dólar EUA R$/US$ 5,1385 5,4222 5,2966 3,08% -2,32% 

 Unidade Preço interno* Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1302,00 1315,09   1282,24 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 700,00   650,44 630,98 

Equipe Técnica Sugof/Conab   E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6244 
 
 

 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 6.564,7 
toneladas de café não torrado nos primeiros dezesseis dias 
úteis de julho de 2022, o que corresponde a uma alta de 1,1% 
na comparação com a exportação média diária registrada em 
julho do ano passado, segundo dados divulgados pelo 
Ministério da Economia. A exportação de café torrado, extratos 
e produtos afins apresentou uma média diária de 472,9 
toneladas nos primeiros dezesseis dias úteis de julho de 2022, 
representando um aumento de 47,1% em relação ao observado 
em julho de 2021. 
 
O crescimento da produção interna em 2022 e o aumento do 
dólar no Brasil favorecem a recuperação das exportações de 
café no segundo semestre deste ano. Além do mais, apesar da 
alta volatilidade, os preços têm se mantido em patamares 
elevados no mercado internacional. 
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